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atender à demanda nacional. Dentre os tipos especiais de arroz, merece destaque o arroz vermelho, que é cultivado 
principalmente na região Nordeste e em alguns municípios de Minas Gerais, sendo que sua produção está associada ao 
hábito alimentar das populações locais que utilizam práticas culturais rudimentares, motivo pelo qual a produção é apenas 

introduções de outros países, sendo então, pouco adaptadas às nossas condições de cultivo. A Embrapa Arroz e Feijão 
possui uma diversidade de acessos de arroz vermelho no seu Banco Ativo de Germoplasma, porém esses ainda não 
foram devidamente caracterizados, sendo escassas as informações sobre esses acessos. Desta forma, assume grande 
importância sua caracterização morfológica, agronômica, culinária e molecular, visando agregar informações importantes 
que facilitem e subsidiem a seleção de acessos potenciais para serem utilizados como genitores nos programas de 
melhoramento. O objetivo deste trabalho foi realizar a caracterização agronômica de acessos de arroz vermelho visando 

BRS Sertaneja; Glaberrima e IR8), totalizando 169 tratamentos, utilizando-se o delineamento látice triplo 13x13. Os 
ensaios foram realizados nas safras 2014-15 e 2015-16, na Fazenda Palmital em Goianira, GO. A severidade da brusone 
foliar foi avaliada aos 50 dias após o plantio, de acordo com escala diagramática (notas de 1 a 9, onde 1 corresponde 
a plantas apresentando menos de 1% da área foliar infectada e 9 a plantas apresentando mais de 75% da área foliar 
infectada). As análises de variância individuais e conjunta foram realizadas utilizando-se o aplicativo SAS. As análises 
individuais e conjunta dos ensaios apresentaram boa precisão experimental, com valores de acurácia seletiva acima de 

 0,01) foram observadas entre os genótipos, indicando a existência de 
variabilidade dos genótipos para a reação à brusone das folhas. As notas variaram de 1 a 7, com nota média igual a 3. 

genótipos apresentaram nota igual a 1 para reação à brusone foliar, sendo cinco testemunhas e nove acessos do BAG, 
o que comprova a existência de acessos resistentes que podem ser utilizados como fontes de resistência a esta doença 
para cruzamentos futuros.
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